
PELO CANAL DO IMASUL NO 
TRANSMISSÃO AO VIVO

AUDIÊNCIA
PUBLICA
VIRTUAL

O Diretor Presidente do Instituto de Meio Ambiente 
de Mato Grosso do Sul (IMASUL), Sr. André Borges 
Barros De Araújo, convida para a Audiência Pública 
Virtual de apresentação do Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) referente ao licenciamento 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA VIRTUAL 

Nesta audiência, realizada pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso 
do Sul – IMASUL, será apresentado o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 
do Terminal Portuário Paraíso.

Durante o evento, você conhecerá o projeto do empreendimento, os impactos 
negativos e positivos, as medidas mitigadoras e compensatórias e os 
programas ambientais propostos. Após as apresentações e um breve 
intervalo, será aberta a sessão de perguntas previamente cadastradas as 
quais serão respondidas pelo empreendedor ou seu representante. A 
audiência subsidiará a decisão quanto ao licenciamento ambiental.

Participe! Você também é responsável pela qualidade de vida no seu 
município!

A Audiência Pública Virtual tem por objetivo apresentar os estudos realizados 
sobre os impactos ambientais e sociais de um novo empreendimento na sua 
região. O evento faz parte do processo de licenciamento ambiental, sendo 
regulamentado pelas Resoluções CONAMA 009/87 e SEMA/MS 004/89.

Riscos de contaminação do solo;

Diminuição da Taxa de In�ltração de Água para o Aquífero;

Predisposição ou aceleração dos processos erosivos;

Alterações na qualidade da água e biota aquática;

Intervenção nas assembleias da fauna terrestre e aquática local.

O  (TPParaíso) é um Terminal de Uso Privado (TUP) a  Terminal Portuário Paraíso
ser implantado em área de 100,03 hectares arrendada da fazenda Paraíso, 
localizada no Município de Corumbá (MS), na margem esquerda do rio 
Paraguai, Km 1390,500, no distrito de Porto Esperança. 

Dinamização da economia local;;

Geração de emprego e renda;

Expectativas favoráveis à instalação do empreendimento;

Aumento da arrecadação de impostos

Redução de custos com operações logísticas e elevação da competitividade.

Essas medidas compõem os Planos e Programas Ambientais que serão 
executados durante todas as etapas do empreendimento, do início das obras 
até sua fase de funcionamento.

Para o TUP Paraíso foram propostos 14 Programas Ambientais que visam 
garantir a implantação de todas as ações ambientais do empreendimento 
dentro do prazo necessário para prevenir a ocorrência dos impactos 
ambientai, conforme apresentados a seguir.

Com base no Estudo de Impacto Ambiental, uma série de medidas para 
prevenir, corrigir, amenizar ou compensar os impactos negativos e ampliar os 
aspectos positivos foram criados.

Foram propostos os seguintes Programas Ambientais de Monitoramento:

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das Obras;
Programa de Controle de E�uentes Líquidos;
Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos e de Assoreamento;

Programa de Supressão da Vegetação;

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas;
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e Biota Aquática;
Programa de Seleção e Capacitação da Mão- de-Obra Local;

Programa de Educação Ambiental (PEA);
Programa de Comunicação Social (PCS);
Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Operação do Terminal;
Programa de Monitoramento da Entomofau Vetora;

Programa de Saúde e Segurança do Trabalho;

Plano de Ação de Emergência (PAE);
Plano de Emergência Individual (PEI).

O sistema logístico em questão é composto por dois terminais portuários, 
sendo um deles o próprio  e o outro, o Terminal Terminal Portuário Paraíso
Portuário Paratudal, localizado no Km 2060,000 da margem esquerda do rio 
Paraguai, no município de Cáceres (MT). Integra este sistema logístico, ainda, 
uma frota de comboios �uviais especi�camente dimensionados para operar 
no Tramo Norte do rio Paraguai exclusivamente entre estas duas instalações 
portuárias. Perfeitamente adequadas ás condições naturais da via navegável 
e sem exigir qualquer tipo de intervenção adicional que não as dragagens que 
vem sendo corriqueiramente realizadas pela AHIPAR – Administração da 
Hidrovia do rio Paraguai, atual DNIT, desde 1998 e, desde esta época, 
licenciadas pelo IBAMA.

O  é um dos componentes de um  Terminal Portuário Paraíso (TP Paraíso)
sistema logístico amplo que tem por objetivo conectar e integrar os estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, em particular os municípios de Cáceres 
(MT) e Corumbá (MS), à Hidrovia Paraguai - Paraná (HPP). Para tanto, o 
Terminal Portuário de Uso Privado Paraíso (TUP Paraíso) foi projetado e 
dimensionado para movimentar cargas originadas ou destinadas aos estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul através do rio Paraguai, podendo 
receber grãos, carga geral solta ou em contêineres e fertilizantes a granel ou 
unitizado, estando também apto a efetuar operações de embarque e/ou 
desembarque de barcaças �uviais e caminhões, bem como a armazenagem 
destes produtos. 

Adicionalmente, o  também promoverá o serviço de abastecimento TPParaíso
de óleo diesel dos empurradores da frota envolvida no transporte �uvial, sem 
a previsão de estruturas para armazenagem de combustível, ocorrendo este 
abastecimento diretamente de caminhões solicitados quando necessários. 
Além disso, será executada a limpeza de barcaças quando necessário como é 
o caso, por exemplo, de barcaças que cheguem ao terminal com fertilizantes 
para serem descarregados e carreguem grãos em seguida e vice e versa.

Os principais objetivos especí�cos do  são: (i) Receber cargas TPParaíso
oriundas do estado do Mato Grosso por hidrovia, armazená-las, caso 
necessário, e expedí-la por ferrovia e/ou rodovia ao mercado interno ou a 
portos da costa brasileira ou exportá-la por hidrovia aos portos �uviais 
argentinos e/ou uruguaios; (ii) Receber cargas destinadas ao estado do Mato 
Grosso por hidrovia, rodovia ou ferrovia e expedí-la por hidrovia; (iii) Receber 
cargas destinadas ao estado do Mato Grosso do Sul e expedir cargas oriundas 
deste estado através da Hidrovia Paraguai – Paraná (HPP).
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